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    “Tudo posso naquele que me fortalece.”


    Filipenses 4:13
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    Aos meus Professores, que me deram a base educacional.


    Aos meus Pais, Heraldo (in memorian) e Júlia, que me deram a base de caráter.A minha esposa Mariana, minha eterna companheira.


    Ao meu filho Renato, que me deu o significado de Amor.
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    Introdução


    Longe, bem longe, muito longe de eu ser Poeta. Seria, sem fazer média, uma grande ofensa a esses verdadeiros gênios. As Primeiras Derrotas de um Audaz Navegante foi escrito aproximadamente entre 1988 e 1994, ou seja, quase 25 ou 30 anos atrás. As poesias estavam guardadas em uma pasta com a promessa em todo esse período de um dia serem publicadas. Parece que sabiam disto. Cada uma tem sua alma, tem seu significado. Retratam um período de média adolescência até o início da juventude. Um período, acredito eu, muito difícil para todos. Desde “o que vai ser quando crescer” até o vestibular, passa por nossa cabeça um tsunami de ideias, pensamentos, esperanças, decepções… Quem você acha que é herói é vilão, o vilão é na verdade herói, você acredita que a sociedade o massacra, e massacra mesmo. Sempre fui sonhador, até demais. Achava que seria policial, jogador de futebol, presidente, cantor, ator, comediante, grande empresário, atleta, economista, veterinário, médico… e acabou prevalecendo o último. Peço, com muita humildade, que procure ler e ver nestas poesias os constantes desafios de uma época que foi para mim um questionamento de tudo, até de minha existência. É uma realização pessoal sem precedência. Uma vitória e uma grande coragem de expor um pouco de meu interior. Desejo a você uma boa leitura.


    A base deste livro está nesta poesia, é o Descobrimento de uma fase da vida que não possui nunca explicações e sim dúvidas, muitas. As Primeiras Derrotas de um Audaz Navegante ocorrem aqui, na adolescência. Somos nessa fase o tudo e o nada, o início e o fim, somos quase Deus, somos o real e o verdadeiro.



    

    

    

    

  


  
    As Primeiras Derrotas

    de um Audaz Navegante


    Esqueci onde guardei minhas alegrias,


    meus passos são perfeitas imprecisões,


    sonho com o incerto e com o inesperado,


    respiro fundo e pergunto:


    Onde eu estou?



    


    Não consigo nem mais chorar,


    minhas derrotas sempre vencem as vitórias,


    porque tudo vale a pena se a alma


    não for pequena e for sortuda.


    Para onde eu irei?



    


    Parem o tempo que eu quero subir,


    parem o semáforo e as pessoas,


    deixem a chuva cair sobre a terra,


    deixem tudo e todos.


    Eu quero ir pra Pasárgada.



    


    Roubaram minhas emoções,


    suicidaram minhas esperanças,


    maltrataram minhas almofadas


    e quebraram meus brinquedos.



    


    Há algo de bom no pessimismo. Ele é um estado de espírito em que você, sem perceber, deixa aflorar as suas emoções. Sempre no fundo de uma alma pessimista existe uma certa dose de otimismo porque, por mais que você pense em suicídio, ilusoriamente espera que sua amada tão distante dos “seus olhos” ligue para você. Mas é triste perder sempre, é difícil viver em um círculo de sofrimentos. E como todos os perdedores imortalizaram a frase, eu a cito: “Apesar de tudo, a luta continua.”
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